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A tática de usar o
Ministério Público para atingir
concorrentes ou contrários
dessa vez não vingou.
Funciona assim: alguém faz
uma denúncia anônima, o MP
é obrigado a abrir um
procedimento e esse registro é
divulgado em colunas e
repercutido nas redes sociais,
como se a pessoa ou entidade
estivesse envolvida em crimes.
Isso aconteceu com a
Amocam (Associação dos
Moradores do Campeche).
Mas a promotora de justiça
Rosemary Machado Silva,

titular na 27ª Promotoria,
decidiu pelo arquivamento do
inquérito civil nº
06.2019.00003245-5,
instaurado para apurar
suposto ato de improbidade
administrativa da associação.
A questão é tão grave que até
a construtora Lumis, que teve
obra embargada por ação da
Amocam, tentou usar a
denúncia anônima para
desqualificar a associação na
Ação Civil Pública em curso
na Justiça Federal.
A denúncia fake e anônima

acusava a Amocam de

“malversação de dinheiro
público”, que teria recebido
R$ 300 mil da Eletrosul sem
prestar contas do uso do
dinheiro.  A Eletrosul negou
qualquer irregularidade. O
projeto patrocinado pela
estatal há 12 anos, aliás, foi
premiado. Diante da
inconsistência, a promotora
determinou o arquivamento
do inquérito.

Há um suspeito da falsa
denúncia. Ele anda por aí,
pelos cantos, meio ressabiado,
pois está todo mundo de olho. 

Denúncia vazia

A foto polêmica do mês é a da mancha negra
que apareceu na Beira-mar do Continente. Era
esgoto ou não? Prefeitura e Casan juram que
não. Mas o vereador Rafael Daux (PMDB)
provou o contrário, com vídeos e argumentos
que a própria Casan e o município usam para
justificar o fracasso da estação de tratamento da
Beira-Norte. Segundo as versões, quando chove
muito a estação não dá conta e extravasa. Quer
dizer: o esgoto que vem pela rede pluvial vai
direto para o mar, sem tratamento. Foi o que
aconteceu no Continente: a chuva lavou as
galerias pluviais e o esgoto foi para o mar. 

Fedeu

Sai de baixo
A especulação imobiliária no Campeche

está tão voraz que algumas construções
começam a desmontar logo depois de serem
entregues. No Condomínio Oceanic, obra da
Porto Sul Construtora a sacada do bloco de
apartamentos cedeu e obrigou a uma
evacuação de 20 pessoas na madrugada
(11/12), por precaução. O prédio fica na Av.
Campeche e foi inaugurado há poucos meses.  

O advogado Miltinho Cunha,
bolsonarista de primeira hora,
prova que a direita que ri não é
um bicho tão papão assim. Nas
redes sociais, Miltinho é um
militante cheio de bom humor.
Dá de 10 a 0 em alas taciturnas
da esquerda. Algumas tiradas:

HUMOR
DE DIREITA
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Pequenas obras e medidas
pontuais não resolverão o
grave problema da

mobilidade em Florianópolis, que
impacta também os outros
municípios da área metropolitana,
região com quase 1 milhão de
habitantes.
Em todas as propostas e

soluções discutidas passa-se ao
largo da principal razão do gargalo
automotivo: o crescimento
vertiginoso da frota. Só agora em
2019, de janeiro a novembro, as
ruas das quatro principais cidades
da região (Florianópolis, São José,
Palhoça e Biguaçu) que formam
uma verdadeira centopeia veicular,
ganharam mais 18.991 veículos.
Segundo estatística do Detran
estadual foram, em 11 meses, mais
7.022 veículos na Capital, 4.857 em
São José, 5.581 em Palhoça e 1.531
em Biguaçu.   
Hoje a frota nessas quatro

cidades, que têm sua estrutura de
fluxo urbano totalmente
interligada, já é de 690.451
veículos. Uma incrível média de
um veículo para cada 1,34
habitante.
Em Florianópolis, com

população de 500.973 pessoas,
segundo a última estimativa
populacional do IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística) a frota de veículos é de

386.821 unidades. São José, com
246.586 habitantes, tem 165.768
veículos; Palhoça, com 171.797
moradores, frota de 118.190
veículos; e Biguaçu, com
população de 68.481 pessoas,
44.672 veículos.
Só nos últimos cinco anos

(novembro de 2014 a dezembro de
2019, último mês da estatística
atualizada do Detran), as quatro
cidades ganharam 102.434

veículos. O crescimento foi quase
equivalente ao tamanho da atual
frota inteira de Palhoça (118.190
unidades). 
Nesses últimos cinco anos

(2014 a 2019), Florianópolis
aumentou a frota em 40.883
veículos; São José em 25.918
unidades; Palhoça, 27.960; e
Biguaçu, 7.673 veículos. A média
foi de mais de 56 veículos todos os
dias durante 1.825 dias. 

A estrutura urbana não tem
como suportar o impacto desse
aumento progressivo da frota sem
grandes investimentos em
infraestrutura. E as soluções não
podem ser isoladas, porque a
mobilidade nos quatro maiores
municípios da região
metropolitana depende, além da
malha viária municipal, do uso das
rodovias estaduais (existem várias
SCs na Ilha) e federais (BRs 101 e
282). O problema é que os quatro
municípios (Florianópolis, São
José, Palhoça e Biguaçu) não têm
recursos, o governo do Estado
com suas precárias e mal
conservadas rodovias urbanas
também não tem caixa, o governo
federal está sem recursos para
investimento, e a ANTT (Agência
Nacional de Transportes
Terrestres), a autarquia reguladora,
é leniente no seu papel de
controlar o cumprimento de
prazos e a qualidade das obras
rodoviárias com investimento
privado, que são remunerados por
caros e lucrativos pedágios. O
maior exemplo é via de contorno
da Grande Florianópolis, com
pouco mais de 50 km.  A obra
deveria ter sido entregue em 2012,
a concessão já mudou três vezes de
dono e tudo continua sem previsão
para terminar. É um monumento
ao descaso.    

CAOS NO TRÂNSITO

COMO TER MOBILIDADE COM
UMA FROTA DE 690 MIL VEÍCULOS?
Só este ano Floripa ganhou mais 7.022 veículos; São José, 4.857; Palhoça, 5.581 e Biguaçu, 1.531.
Em 5 anos, a frota das quatro cidades aumentou em 109 mil veículos.
Viramos uma centopeia automotiva

Divulgação/BD
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Segundo medição de sensores
instalados pela prefeitura de
Florianópolis na ponte Pedro

Ivo, uma média de 89 mil veículos
entraram por dia na Ilha, em
outubro. Esse volume de trânsito
vai aumentar muito no Natal e Ano
Novo e na temporada de Verão, que
começa no dia 22 de dezembro.  
Segundo estimativa da Polícia

Rodoviária Federal (PRF) a média
diária de veículos na BR 101
aumenta entre 50% e 60% (quase
30 mil veículos mais) nas festas de
final de ano, e na temporada 20%
(cerca de 10 mil veículos mais).
Uma boa parte dessa frota extra virá
para Ilha.  

Por que o Plamus foi
abandonado?

Na gestão passada, o ex-
governador Raimundo Colombo
trouxe para cá o ex-prefeito de

Curitiba, Cássio Taniguchi,
especialista em projetos urbanos
com atuação em grandes cidades no
Brasil e em países da Europa e no
Japão e EUA. 
Taniguchi virou superintendente

da Suderf  (Superintendência de
Desenvolvimento da Região
Metropolitana de Florianópolis), e
foi o responsável pela elaboração
do Plamus (Plano de Mobilidade
Urbana Sustentável da Grande
Florianópolis), que abrangia
soluções para 13 municípios. Foram
quase dois anos trabalho, pesquisa e
muitos gastos. Só que o mais
completo diagnóstico sobre
mobilidade na região metropolitana
está esquecido em alguma gaveta
oficial. Taniguchi foi demitido dia
21 de novembro de 2018, pelo
governador Eduardo Moreira
(MDB), substituto de Colombo no
final do mandato. Moreira também
retirou da Assembleia Legislativa o
projeto de lei que abria caminho

para a licitação do transporte
público coletivo integrado nos
municípios da Grande
Florianópolis.
A justificativa de Moreira: sem o

projeto, a permanência de
Taniguchi perdeu a finalidade.
“Esse é um projeto

verdadeiramente polêmico. Não
pode ser aprovado em um final de
mandato, por deputados que na
maioria estão deixando os cargos”,
afirmou o governador tampão.
Ele disse que tinha discutido a

retirada do projeto com o
governador eleito, Carlos Moisés
(PSL). 
À época, Taniguchi lamentou a

decisão de Moreira, porque ela
significava atraso.  “Lamento pela
população da Grande Florianópolis,
que continuará a enfrentar
maratonas diárias para se deslocar.
Como está, não há controle das
linhas de transportes, não é possível
baratear os custos, reduzir tarifas e
melhorar a qualidade”, afirmou
Taniguchi.
A maratona diária só piora. O

governador Carlos Moisés não
retomou o assunto. É assim que o
problemas da região metropolitana
são tratados: um faz, outro desfaz e
outro faz que não é com ele.

CAOS NO TRÂNSITO

QUASE 90 MIL CARROS ENTRAM POR DIA NA ILHA
Divulgação/BD
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Na panaceia de soluções para o
caos mobilidade urbana o uso
massivo do sistema de

transporte coletivo sempre é a
proposta indicada. Mas os dados
mostram que não funciona assim.
Números do Consórcio Fênix
mostram que nos últimos cinco anos o
sistema teve redução média de 2,8% no
total de passageiros. 
Em 2019, apesar das quatro maiores

cidades da região metropolitana terem
ganho mais 16.216 novos habitantes, o
número de ônibus aumentou em
apenas 95.
Palhoça, por exemplo, que em

janeiro deste ano tinha uma frota de
357 coletivos chegou em novembro
com 351 (menos seis); Biguaçu
manteve o mesmo número de ônibus
que tinha em janeiro: 138; e
Florianópolis ganhou 89 e São José
seis. 
Se, eventualmente, os novos

moradores da Capital fossem
distribuídos nos novos ônibus seriam
89 e cada coletivo; e em São José
seriam 609 moradores em cada ônibus
incorporado à frota em 2019. 

Motos - Nesses tempos bicudos de
falta de mobilidade e emprego
estagnado, as pessoas querem agilidade
para poder sobreviver. Tanto é verdade
que as quatro cidades ganharam quase
3 mil novas motocicletas em 11 meses
de 2019, e só 95 novos ônibus. 
A frota de motos nas quatro cidades

já é, hoje, de 105.784 unidades. São
46.296 em Florianópolis (mais 882 de
janeiro a novembro deste ano); 29.126
em São José (mais 975 este ano);
21.677 em Palhoça (mais 847 nos
últimos 11 meses); e 8.685 em Biguaçu
(mais 201 desde janeiro).

Gean promete
soluções

Depois do nó no trânsito de
Florianópolis virou no dia 12 de
dezembro, uma quinta-feira, porque
um micro-ônibus quebrou na SC 401,
subida do João Paulo, com reflexos nos
municípios vizinhos e nas BRs 101 e
282, o prefeito da Capital, Gean
Loureiro anunciou que vem aí um
pacote de mobilidade. Serão obras e
serviços com intervenções pontuais
em diversas vias públicas, na tentativa
de melhorar o trânsito caótico.  
Segundo a prefeitura, algumas ações

já estão em curso e outras
implementadas a curto e longo prazo.
Serão cinco eixos: sistema viário,
transporte coletivo (ônibus), ciclos
(bicicleta), pedestres, e planejamento e
operação.

Sistema viário -  A operação
asfaltaço, lançada em junho, é a cereja
do bolo das ações que estão em
andamento. Segundo o prefeito, já
estão recebendo pavimentação,
ciclovias, ciclofaixas ou ciclorrotas a
Av. Mauro Ramos, e ruas como a Rui
Barbosa e Lauro Linhares, por
exemplo. Outras regiões da cidade
estão estão sendo beneficiadas. O
pacote terá 50 melhorias para atacar
pontos de gargalo. 
Vai ser prioridade o transporte

coletivo no entorno da ponte Hercílio
Luz, quando a restauração for
entregue; e também melhorias na Ivo
Silveira. Mas tem mais coisas para o
futuro: obras do anel viário, binário
Pantanal - Carvoeira, trans-maciço, e
outras em cooperação com o Governo
do Estado, como a reforma da SC-401,
conclusão do acesso ao novo
aeroporto e requalificação da dodovia
Admar Gonzaga, onde a Prefeitura
promete implatar uma nova pista. 

Ônibus – Também para o ano que
vem, são prometidos novos modelos
de ônibus, troca ou reforma de todos
os abrigos (nos próximos quatro anos)
e uma avaliação completa do Sistema
Integrado de Mobilidade, o SIM. 

Ciclos - Um programa chamado
de Mais Pedal prevê, no bojo da
operação asfaltaço, ampliar de 80 Km
para cerca  cerca de 150 quilômetros de
ciclovias, ciclofaixas ou ciclorrotas.

Pedestres – As promessas são:
reformar calçadas de acordo com as
regras da ABNT (sinalização com piso
tátil para deficiente visual); criar rotas
acessíveis, projeto piloto de melhoria
da escadaria do Maciço, humanização
integrada no entorno de equipamentos
públicos em dois projetos-piloto, e
ferramentas para suavização de
trânsito (traffic calming) em locais
próximos às escolas.

Planejamento e Operação – As
propostas são o Centro de Inteligência
de Trânsito (CIT), onde será feito
planejamento, operação, fiscalização
do trânsito e mobilidade por meio da
integração entre órgãos municipais e
empresas prestadoras de serviços. 

CAOS NO TRÂNSITO
Divulgação/BD

MENOS ÔNIBUS, MAIS MOTOS
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Aalça de contorno da
Grande Florianópolis, cuja
concessão já foi da OHL,

que vendeu para a Abertis, que
depois vendeu para os grupos
Atlantia (italiano), ACS (espanhol)
e Hochtief  (alemão) deveria ter
sido entregue lá em 2012. Mas a
obra se transformou numa novela
sem fim, com capítulos sem
nenhuma emoção, pois já cansou o
público. Tudo agora é reprise. A
última: o Ministério Público
Federal propôs um acordo com a
concessionária Litoral Sul para que
entregue o contorno em 2022. Para
a concessionária, está perfeito.
Afinal, os prazos vem sendo
descumpridos desde 2011 e nada
acontece. A coisa funciona assim:
quando chega a data de entregar a
obra, a concessão é vendida. O
novo grupo que assume ganha
mais prazos e, desta forma, o
contorno viário vai sendo levado
com a barriga. 
A OHL, em 2008, foi a primeira

concessionária. O pacote incluía a
BR 101 (com a alça de contorno) e
outras cinco rodovias em SP, MG,
PR, RJ e SC. A Obrascón, Huarte,
Lain (OHL) era uma empresa
espanhola que surgiu da junção de
três megagrupos: a Obrascón,
fundada em Bilbao em 1911, a
Huarte, que existia desde 1927 em
Pamplona, e a Lain, incorporada
por uma subsidiária da John Laing

Construction, do Reino Unido, e
que em maio de 1999 ingressou na
Obrascón Huarte formando a
OHL. Essas fusões e trocas
societárias internacionais parecem
ser o elo de um engenhoso método
para ganhar muito dinheiro com
rodovias no Brasil. A OHL, por
exemplo, ganhou cinco grandes
concessões em 2007, não cumpriu
prazos e ainda retirou R$ 310
milhões do lucro do pedágio antes
de vender tudo e deixar o país. O
TCU (Tribunal de Contas da
União) investigou favorecimento
financeiro ao grupo e descobriu
que a empresa chegaria ao final da
concessão do trecho
Florianópolis/Curitiba com lucro
indevido de R$ 790 milhões. Mas o
TCU chegou tarde: a OHL já tinha
vendido suas ações e caído fora.
Nós ficamos com a alça na mão.
Quem comprou o butim da OHL
foi a Arteris, empresa recém criada
e que pertencia ao megagrupo
espanhol Abertis. Depois desse
ótimo negócio, virou a maior
operadora de rodovias no mundo.
Isso foi em 2012, ano em que a
OHL havia garantido entregar a
alça de contorno. O grupo Abertis
fez o seguinte negócio com a
OHL: ficou com 100% das ações
da Partícipes en Brasil, que
controlava 60% do capital da OHL
Brasil, pagou 11 milhões de euros
(cerca de R$ 50 milhões, cotação

março de 2019), repassou 10% das
ações para a OHL e ainda assumiu
uma dívida de 504 milhões de
euros (quase R$ 3 bilhões). Logo
depois, transferiu 49% das ações
para o grupo canadense Brookfield
por 362 milhões de euros (cerca de
R$ 1,45 bilhão). Os grupos Abertis
(51% das ações) e Brookfield
(49%) sepultaram a OHL Brasil e
criaram a Arteris (em SC é
Arteris/Autopista Litoral Sul).
Essa operação de compra e venda
permitiu ao grupo Abertis
controlar 3,4 mil quilômetros de
estradas com pedágio, com nove
concessões no Brasil. Sob o
comando da Abertis/Brookfield, a
Arteris atuou só durante três anos.
Foi vendida em maio de 2018. É o
método: cobram pedágio, faturam
e depois vendem a concessão.
Desta vez a Abertis, dona da
Arteris (Autopista Litoral Sul), que
tinha de nove concessões no Brasil
foi vendida por R$ 63 bilhões.
Desde maio de 2018 a alça de
contorno (e as outras concessões)
passaram a ter como donos o
grupo italiano Atlantia, o espanhol
ACS e o alemão Hochtief.
Compraram a Abertis e ficaram
com tudo, incluindo a Arteris
Litoral Sul, responsável pelo
contorno viário. Mas é estranho
que em Santa Catarina, depois da
concessão da alça de contorno ter
um terceiro dono, ninguém fale

sobre o assunto, apesar de a oferta
pública de ações estar sendo
estruturada desde 2017. O martelo
foi batido na Bolsa de Madri no dia
14 de maio de 2018. A ANTT
(Agência Nacional de Transportes
Terrestres) sabia. Tanto que no dia
9 de fevereiro do ano passado,
véspera de carnaval, publicou no
Diário Oficial da União
autorização para que o grupo
alemão Hochtief  assumisse as
concessões das rodovias Fernão
Dias (BR-381), Regis Bittencorut
(BR-116), Planalto Sul (BR-116),
Litoral Sul (BR-101 com a alça de
contorno) e o trecho fluminense
da BR-101 entre Niterói e a divisa
com o Espírito Santo. Mas
ninguém lê Diário Oficial na
véspera do carnaval. O negócio foi
assim: a Hochtief, filial da ACS na
Alemanha, assumiu o controle da
Abertis (Arteris). Os ativos
passaram para um consórcio: 50%
mais uma ação com a italiana
Atlantia, 30% com a espanhola
ACS e 20% menos uma ação com
a Hochtief. Em 11 anos, este
grupo é o terceiro a assumir as alça
de contorno, e agora ganha novo
prazo para entregar uma obra que
deveria estar pronta em 2012. 

A novela continua. Todo
mundo conhece o enredo mas
ninguém sabe quando o dramalhão
vai acabar.

CAOS NO TRÂNSITO

VIA DE CONTORNO, A OBRA SEM FIM
Depois de 11 anos e três donos, promessa da atual concessionária é que a obra fica pronta em 2022

Divulgação/BD
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No dia 30 de dezembro,
última segunda-feira de
2019, está previsto a

reabertura da Ponte Hercílio Luz
para a população de Florianópolis.
Símbolo catarinense, foi
interditada em 1980, ficou 28 anos
fechada totalmente e levou 14 anos
para ser reformada, período em
que consumiu mais de R$ 1 bilhão
de dinheiro do contribuinte (valor
corrigido pela inflação do custo
estimado de R$ 688 milhões
efetivamente comprometidos nos
contratos de restauração), segundo
relatório da CPI da ponte Hercílio
Luz na Assembleia Legislativa,
elaborado pelo deputado Bruno
Souza (Novo). 
Quando a fita for cortada pelo

governador Carlos Moisés, dando
a ponte como reinaugurada e as
pessoas se reencontrarem com a

Hercílio Luz, vão poder caminhar
sobre 93 anos de história (a ponte
foi inaugurada em 1926) mas,
também, pisar sobre  85 volumes e
18.182 páginas de investigação,
com 40 pessoas ouvidas (38
testemunhas e dois convidados),
mais um relatório com 1,8 mil
páginas e  um rol de crimes como
fraude à licitação, falsidade
ideológica, falsificação de
documentos públicos, utilização de
documentos falsos, dispensa
indevida de licitação e
prevaricação. São 26 pessoas
denunciadas, entre políticos,
funcionários públicos, empresários
e jurídicos. 
A ponte Hercílio Luz continua

majestosa, mas incorporou à sua
história uma marca nefasta, a de
monumento ao desperdício e à
corrupção.  

HERCÍLIO LUZ

R$ 1 BILHÃO DEPOIS,
A VELHA PONTE VOLTA
À VIDA
Símbolo de SC, Hercílio Luz levou 14 anos para ser
restaurada e será reaberta dia 30/12.  Mas a saga
continua: 26 foram denunciados na CPI que
investigou desvios na obra 

Mergulhadores desceram a quase 30 metros
de profundidade, para soldar as escoras
no fundo do mar.

Do dia 30 de dezembro deste
ano quando será inaugurada até 13
de janeiro de 2020, a Hercílio Luz
será exclusiva para pedestres e
ciclistas. A prefeitura de
Florianópolis também inaugura o
novo sistema viário no entorno.
Dia 21/12 já entra em operação da
linha executiva municipal Ponte
Viva Circular Centro, que é gratuita
e vai só até o entorno.Como o
Governo do Estado prepara um
cronograma de atrações culturais, a
mobilidade nesses horários poderá
ser alterada. 
Segundo o prefeito Gean

Loureiro, o tráfego de veículos na
ponte será liberado aos poucos.
Após avaliação, a cada quinze dias
um novo fluxo será permitido. A
partir do dia 5 de janeiro, além da
liberar a passagem da linha Ponte
Viva, ambulâncias e viaturas
oficiais também terão o tráfego
permitido. 
A partir de 13 de janeiro, aos

sábados, 14h, o trânsito pela ponte
nos finais de semana será
autorizado exclusivamente para
pedestres e ciclistas. Mas também

poderão passar 11 linhas
executivas (municipais e
intermunicipais) e uma linha
convencional municipal de teste, a
Corredor Continente.
Dia 3 de fevereiro, 12 linhas de

ônibus convencionais municipais,
que partem do Continente, uma
executiva e táxis serão liberados.
Dia 17 de fevereiro, três linhas
convencionais municipais que
transportam usuários a partir da
região de Capoeiras e o transporte
escolar também passarão pela
Hercílio Luz em direção ao centro.
Em 2 de março, 35 linhas

convencionais intermunicipais
serão liberadas e veículos de
transporte de carga (categorias
ainda não definidas) seguirão
itinerários rumo à Ilha pela ponte
Hercílio Luz. No dia 16 de março
mais linhas intermunicipais devem
ser liberadas.
A projeção da prefeitura é que

até abril de 2020, cerca de 72.000
mil passageiros de transporte
coletivo tenham a Hercílio Luz
como parte da rota de acesso ao
centro da Capital. 

Pedestres e ciclistas
serão os primeiros

Divulgação/BD

Leonardo Sousa/PMF/Divulgação/BD



9DEZEMBRO DE 2019
Florianópolis - São José - Palhoça - Biguaçu - Sto Amaro da Imperatriz

Aobra começou no governo
de Hercílio Luz mas ele
não chegou a vê-la pronta.

Em 8 de outubro de 1924 fez uma
inauguração simbólica: atravessou
uma passarela pênsil de 18 metros.
Doze dias depois morreu. 
A inauguração de fato foi no dia

13 de maio de 1926, no governo de
Antônio Vicente Bulcão Vianna
(governador por 10 meses).
Com 821,005 metros de

extensão, tem dois viadutos de
acesso - no Continente, com
222,504 mts, e na Ilha, com
259,080 mts, além do vão central
pênsil com 339,471 mts. Tem 2
torres principais, com 74,210 mts e
12 secundárias. A altura do vão
pênsil em relação ao nível de maré
média é de 30,86 metros. É a mais

longa ponte pênsil com sistema de
barras de olhal no mundo. 
Foi construída para suportar

uma pista de rolamento, uma via
férrea, uma passarela de pedestres
e a adutora de abastecimento de
água. Sua construção consolidou a
Florianópolis como Capital.

Maior
obra de
recuperação
A recuperação da ponte

Hercílio Luz é considerada a maior
e mais complexa obra do tipo já
realizada em SC. O projeto de

reabilitação foi apresentado pelo
Governo no dia 24 de março de
2005. Venceu a concorrência para a
primeira etapa da obra o consórcio
Roca e TEC, que iniciou em
fevereiro de 2006 a manutenção
preventiva dos elementos metálicos
e a preparação da base para
tratamento e reforço dos blocos de
ancoragem, além da recuperação
das estruturas metálicas e das
rampas de acesso. 
Em 2009, o consórcio

Florianópolis Monumento iniciou
a fase final da obra: a recuperação
do vão central, das torres, da
passarela e das pistas.
Mas depois dessa etapa a obra

começou a atrasar e a previsão de
terminar em 2012 não se
concretizou. Os trabalhos

paralisaram em 2014. O contrato
foi rompido.
Foi contratada a Empa,

controlada pelo grupo português
Teixeira Duarte.  A obra foi
dividida em duas partes. Primeiro,
concluir as torres de sustentação.
Depois, construir a treliça, efetuar
a transferência de carga, trocar
rótulas e substituir as barras de
olhal. Técnicos e gestores da
American Bridge vieram três vezes
a Florianópolis mas, em outubro
2015, a empresa desistiu da obra.
A Teixeira Duarte foi

novamente contratada. A previsão
de entrega era outubro de 2018,
mas o prazo não foi cumprido. No
início de 2019, no atual governo,
foi definida a reabertura para 30 de
dezembro.

HERCÍLIO LUZ

FOI INAUGURADA HÁ 93 ANOS, EM 1926
A ponte Hercílio Luz foi construída entre novembro de 1922 e maio de 1926 pela
Byington & Sundstrom, com projeto do engenheiro David Barnard Steinman,
da Robinson & Steinman, todas empresas norte-americanas. 

(48) 99172.2975
marmita_do_marcao

Comida saborosa,

leve e equilibrada. DO MARCÃO
M A R M I T A

Acompanha
 salada!

Delivery - 11:30 às 13:30

Aceitamos cartões de débito

É tempo de amor e paz. 
Que esse espírito natalino
o envolva e estenda-se por

todo o ano. 

Feliz Natal e ótimo 2020!Feliz Natal e ótimo 2020!

| www.
nardiarruda.com.br /nardiarruda44
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Ahistória é fascinante. Uma
expedição com 100
mulheres espanholas,

comandadas por María de Sanabria,
zarpou no dia 10 de abril de 1550
da praia de Sanlúcar de Barrameda,
em Sevilha, em três pequenas
embarcações em direção ao Rio da
Prata, o Novo Mundo. Depois de
quase um ano no mar enfrentando
fome, sede, piratas e tempestades
María de Sanabria entrou com sua
caravela na Baía Sul, em
Florianópolis, numa enseada entre a
Ilha de Santa Catarina e o
continente. 
Era entre o fim do ano de 1550 e

início do ano seguinte quando a
armada desembarcou na Ilha de
Santa Catarina. Em 1551, a nau e a
caravela que haviam conseguido
chegar foram a pique. Os
expedicionários tiveram que desistir
de continuar a viagem por mar.
Algumas mulheres ficaram por
aqui, outras seguiram para o atual
estado de São Paulo procurando
amparo dos portugueses que ali
viviam. Um grupo, quase seis meses
depois, seguiu com María de
Sanabria rumo a Assunção, no
Paraguai.
Esta saga é contada no livro

“María de Sanabria – A lendária
expedição das mulheres que
atravessaram o Atlântico no Século

XVI”, do escritor Diego Bracco,
um ítalo-uruguaio que mora em
Sevilha e é professor de história
pelo Instituto de Professores do
Uruguai e doutor pela Universidade
de Sevilha e pelo Programa
Europeu de Doutorado. 
Misto de História e literatura, o

livro de Bracco detalha de maneira
envolvente quando as naus
comandadas por María de Sanabria
se aproximaram da Ilha. “Um dia,
ao meio-dia, a altura do sol
coincidiu com a Ilha de Santa
Catarina, e então mudaram de rumo
e se dirigiram à costa. A proa
procurou a água resguardada, entre
a ilha e o continente. O vento,
como se tivesse se animado e
ressoprasse ironia, fortaleceu-se e
empurrou para o sul. No meio da
manhã virou, começou a soprar
com forçado leste e a nave
escorregou para a sua perdição. As
âncoras bateram fundo, mas a areia
não as segurou suficientemente. A
margem foi se aproximando em
passo mais lento e exibiu as cores
de suas areias e montanhas”. 

Cabeça de Vaca - Não se sabe
quantas mulheres ficaram aqui nem
as que seguiram María de Sanabria
até Assunção. Mas é bem provável
que tenham feito o mesmo
caminho de Álvar Núñez Cabeza de

Vaca, “primeiro governador da Ilha
de Santa Catarina”, que usou as
trilhas do Caminho do Peabiru,
com orientação dos índios tupis
guaranis, para embrenhar-se nas
terras do Novo Mundo. O Rio da
Prata era um território pouco
conhecido nessa época. Havia entre
trezentos e quatrocentos espanhóis
isolados em Assunção do Paraguai,
os quais somavam todo o
contingente na região, que abrangia
as atuais Argentina, Uruguai,
Paraguai, parte do Brasil e
provavelmente a Bolívia.
A maior parte das poucas fontes

relacionadas à expedição Sanabria,
segundo o autor e professor de
história Diego Bracco, estão
guardadas no Arquivo Geral das
Índias de Sevilha e no Arquivo
Geral da Nação Argentina. Há
alguns anos, quando Bracco esteve
no Brasil para lançar seu livro María
de Sanabria, disse em entrevista ao
jornal Gazeta do Povo que existem
quatro documentos com
informações não muito detalhadas
sobre essa expedição de mulheres
que aportou na Ilha de Santa
Catarina no Século XVI. Seu livro
reconstrói o perfil de uma mulher
do século XVI que assumiu riscos,
os enfrentou bravamente e passou à
história quase sem registros.

Abusos - A expedição das 100
mulheres comandadas por María de
Sanabria foi quase um acaso. Seu
pai, Juan de Sanabria, era quem
deveria vir para a América, porque
assumiria o governo de Assunção,
no Paraguai, que havia acabado de
depor Álvar Nuñez Cabeza de Vaca
do poder. Cabeza de Vaca, um
grande e ousado navegador (esteve
na Ilha de Santa Catarina anos
antes), foi designado governador do
Rio da Prata. Suas tentativas de
limitar os abusos dos europeus
contra as mulheres indígenas, no
entanto, parecem ter influenciado
na criação do movimento que
acabou tirando-o do poder. Mas
Juan de Sanabria não chegou a
substituí-lo porque morreu pouco
antes de partir para a missão. Seu
filho, herdeiro do poder, meio-
irmão de María de Sanabria, nunca
veio ao Rio da Prata. Foram as três
filhas e a viúva de Juan de Sanabria,

Mencía Calderón, que assumiram a
herança e decidiram fazer a
travessia, incentivadas por Cabeza
de Vaca, o grande mentor da
expedição Sanabria. 
A travessia do Oceano Atlântico

das três naus com 100 mulheres
comandadas por María de Sanabria
é um pouco romantizada pelo
escritor Diego Bracco, pois são
escassos os documentos com
detalhes da viagem e de como elas
enfrentaram as enfermidades e os
piratas. O que se sabe é que graças a
essas destemidas mulheres a coroa
da Espanha conseguiu evitar que o
domínio do território fosse tomado
por mestiços. “A coroa temia que,
com a grande quantidade de
mestiços, a classe espanhola, pura,
se perdesse e, assim, não
conseguisse dominar o território”,
afirma Bracco. 

No interior do Rio da Prata,
documentos encontrados
chamavam o local de Paraíso de
Maomé. No Alcorão (livro sagrado
do islamismo), há registro de 72
mulheres para cada homem que
mereça as graças de Alá. No
Paraguai, era o que estava
acontecendo. Espanhóis tinham,
cada um, cerca de 80 a 100
indígenas. A coroa temia que, com a
grande quantidade de mestiços, a
classe dominante perdesse o
território. Foi por isso que
autorizou a expedição das 100
mulheres. As espanholas deveriam
casar-se com os homens que
estavam descobrindo a América. 
Segundo Bracco, algumas

ficaram na costa brasileira e se
casaram. María de Sanabria, que
permaneceu seis meses aqui na Ilha
até seguir para Assunção, teve dois
filhos que foram duas grandes
figuras dos séculos 16 e 17.
Hernando, filho do primeiro
casamento, se tornou franciscano e
foi um protagonista da vida
religiosa no Rio da Prata além de
fundador da Universidade de
Córdoba. O segundo filho, de uma
provável relação extra-conjugal de
María de Sanabria, também se
chamava Hernando mas ficou
conhecido como Hernandarias, da
junção Hernando Arias. Ele foi três
vezes governador do Rio da Prata.

SAGA DE MARÍA DE SANABRIA

EXPEDIÇÃO DE MULHERES ESTEVE NA ILHA EM 1550 
Eram três naus com 100 mulheres, comandadas por María de Sanabria, que ficou seis meses na
Ilha de SC até seguir a Assunção para assumir o governo do novo território espanhol
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SAGA DE MARÍA DE SANABRIA

LUTA POR IGUALDADE
DE DIREITOS

O que levou 100 mulheres a
embarcarem em uma expedição
tão perigosa e com destino
incerto? Para o autor Diego
Bracco, seriam pessoas que
estavam tentando a própria sorte,
que queriam mudar de vida.
“Imagino que as mulheres fugiam
de coisas que elas temiam na
época: como o seu próprio
passado, a inquisição, de ter um
nome ruim e não ter um bom dote
para se casar. Importante lembrar,
porém, que a Espanha nesta época
também foi o país que permitiu a
melhor situação para as mulheres
que sofriam com o preconceito de
gênero. Com a saída dos homens
para conquistar a América, elas
cuidaram da propriedade e do
dinheiro”. 
María de Sanabria  se cercou de

mulheres na expedição para
proteger-se. A maioria era jovens
que haviam cometido crimes
(assassinas de pais, maridos e
agressores) e estavam dispostas a
tudo. Com esse espírito, María de
Sanabria assumiu o comando de
três embarcações como capitã,

enfrentou um ataque de corsários
franceses e conquistou o respeito
da tripulação, que também era
composta por homens
Como se vê pela história, em

Santa Catarina a luta das mulheres
por liberdade e igualdade já tem
mais de cinco séculos. Desde
quando a destemida espanhola
María de Sanabria colocou os pés
nas areias da Ilha em 1551. Na história das navegações para o Novo Mundo ou de um

caminho para as Índias pelo Oceano Pacífico, a Ilha de
Santa Catarina sempre foi um porto estratégico. No meio

do caminho entre o Rio de Janeiro e o Rio da Prata, aqui os
navegadores europeus reabasteciam-se com alimentos e água e
reparavam embarcações. Muitos personagens importantes da
história passaram por aqui. Algumas expedições, no entanto, ainda
são pouco conhecidas. Como a presença de navegadores chineses
na Ilha de Santa Catarina entre os anos de 1421 e 1423, segundo
reportagem da jornalista Raquel Wandelli já publicada neste jornal.
O relato tem como base pesquisas do ilhéu Fausto Guimarães, que
é reconhecido na China e nos Estados Unidos como o maior
pesquisador sobre a presença dos chineses na região antes da
chegada de Cabral. Agente de vigilância do INSS, Fausto já lançou
a sua quarta publicação sobre a passagem de dois dos cinco
almirantes da dinastia chinesa Ming pelo Brasil, entre os anos de
1421 e 1423, época em que a diáspora chinesa pelo mundo incluiu
um período de permanência na Ilha de Santa Catarina. 
Outra jornalista e escritora, Rosana Bond, também publicou

livros com informações inéditas sobre Aleixo Garcia, o náufrago
que viveu no litoral catarinense desde 1516 e que, trilhando o
milenar Caminho de Peabiru, foi o descobridor do Império Inca
antes dos espanhóis. Guiado pelos índios guaranis de SC, Aleixo
foi o primeiro branco a caminhar pelo Peabiru, rota indígena que
ligava o Atlântico ao Pacífico. O livro tem importantes
descobertas, como um controverso trecho do Peabiru seguido na
viagem aos Andes, e o episódio da morte de Aleixo. Em suas
pesquisas, Rosana encontrou relatos sobre um grupo guarani
boliviano que viveu no litoral catarinense 500 anos atrás e que
viajou junto com Aleixo Garcia ao Império Inca. Esses guaranis
são conhecidos na Bolívia, mas nunca falaram a respeito de seus
ancestrais de origem atlântica e da expedição. Em segredo, eles
realizam até hoje um ritual homenageando o litoral catarinense.

ILHA, UM
PORTO SEGURO

PRAIA DOS NAUFRAGADOS, sul da Ilha

DIEGO BRACCO
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Fernando Damásio

e-mail: fvdamasio@gmail.com
(48) 98477-1499

Gerações
Raquel Lenzi, que é uma

simpatia, ao lado de Fernanda Felix
colocam em dia o papo sobre as
diferentes gerações, sempre com a
mesma alegria.

Feras
Dr. Marco Aurélio Moreira e o

radialista e apresentador de TV Gilberto
Luz desfrutam um final de tarde na cidade
de Balneário Camboriú e aproveitam para
colocar o papo em dia.

Dia do Radialista
Este colunista, que também apresenta o

programa O Povo no Rádio, na Mais Alegria, foi
homenageado na Câmara dos Vereadores de São
José em sessão solene comemorativa ao Dia do
Radialista. A indicação foi do vereador Nardi
Arruda. Obrigado.

Prontos para decolar?
No saguão do aeroporto de Brasília, à espera do voo para Florianópolis, o vereador Michel

Schlemper, presidente da Câmara de São José, a prefeita Adeliana Dal Pont e a secretária da Saúde
Sinara Regina Simioni. A alegria seria pelas conquistas administrativas na Capital Federal ou por que
já sabem quem vai decolar em 2020? No avião, a conversa política andou pela estratosfera.

Congresso
Vereadora Sandra Martins, presidente do

PSDB de São José participou em Brasília do
congresso do partido. Na foto com o presidente
nacional dos tucanos, Bruno Araújo e do
governador de São Paulo João Dória. Sandra diz
que o PSDB vem reformulado para 2020.
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Niver
O boa praça GM Roas comemorou seu aniversário junto com os filhos

Ruam e Ryam. O registro, com direito a bela paisagem de fundo, foi feito
pela esposa Schielei. Parabéns da coluna.

Confraternização
Encontro de confraternização da

associação amigas de Cléia Beduschi, para
comemorar as ações praticadas em 2019
como voluntárias do Cepom.

Honraria 
Estanislau

Bresolin, presidente
da Federação dos
Hotéis, Restaurantes,
Bares e Similares de
SC (Fhoresc) foi
homenageado na
Alesc pelo deputado
Marcos Vieira.

Amigos
Vereador Orvino Coelho de Àvila, apresentador Orestes Melo

e o popular Andrezinho em papo firme sobre 2020.

Entrevista
O jovem e atuante vereador Carlos

Eduardo Martins (o Caê) foi  entrevistado
no programa Frente a Frente com Fernando
Damásio, na Primer TV. Ótima conversa.

Fone (48)  98477-1499
www.bomdiafloripa.com.br

redacao@bomdiafloripa.com.br  /  fvdamasio@gmail.com



- O sr. parou no tempo, capitão.
- Juro que eu não segui adiante

não pela idade mas pela preguiça,
disse Jack o Marujo.

- O sr. tem toda a razão, capitão.
- Isso não vem ao caso. O que

importa é porque você deixou a
razão de lado para eu apanhar, disse
Jack o Marujo.

- O sr. é muito antigo, capitão?
- Sou do tempo em que havia

futuro, disse Jack o Marujo.

- O sr. está sabendo envelhecer,
capitão?
- É a primeira vez. Ignoro

completamente, disse Jack o
Marujo.

- Como foi sua primeira vez,
capitão?
- Precisei de guia. Conhecia a

região mas não a localização exata
do município, disse Jack o Marujo.

- Nada de esfera então, capitão?
A Terra não quica na área, é plana?
- É como um campo de futebol,

disse Jack o Marujo.

- O sr. não pode fazer isso,
capitão.
- Pare de mentir que a gente

conversa, disse Jack o Marujo.

- O sr. faz exercício, capitão?
- Faço. Fiz um em 1980, disse

Jack o Marujo.

- Eu acho que o sr. tem toda a
razão, capitão.
- Se você acha então devo estar

errado, disse Jack o Marujo.

- Ficamos mais sábios quando
envelhecemos, capitão?
- Não. A gente fala cada vez mais

merda, disse Jack o Marujo

- Não permite ser interrompido?
perguntou o Almirante. Mas o que
o sr. está fazendo, capitão?
- Nada, disse Jack o Marujo.

- Precisamos ceder para
sobreviver, capitão.
- De que adianta? Acaba

morrendo igual. O importante é
lutar, vender caro a joça toda, disse
Jack o Marujo.

- Fora a idade, qual a principal
diferença entre moços e velhos,
capitão? A experiência, a sabedoria,
a força física, a ousadia?
- Os velhos não se consideram

imortais, disse Jack o Marujo.

- Briguei com a namorada mas
continuamos amigos, capitão.
- Sim, é preciso manter o vínculo

da briga, disse Jack o Marujo.

- Estou bem agora, capitão.
- Que bom. Voltaste ao anormal,

disse Jack o Marujo.

- Deus está no comando, capitão.
- Mas falta gasolina, diz Jack o

Marujo.

- Você fala na boa e te devolvem
a bola quadrada
- Faz parte do jogo. Ou queres

comemorar gol o tempo todo? disse
Jack o Marujo.

- Qual é a novidade, capitão?
- Nenhuma. E faz tempo, disse

Jack o Marujo.

BREVE DISCURSO
DE JACK O MARUJO
PARA CADETES DA
ESCOLA NAVAL

O tempo não é responsável por
essas mãos trêmulas, o cabelo ralo,
os pulmões fracos, as pernas
frouxas, o corpo sem equilíbrio.
Foram nossos erros que
provocaram isso, nossas decisões e
mesquinharias, os amores que
abandonamos, os dias perdidos. É o
remorso que põe neblina em nossos
olhos, a teimosia que curva as
costas. É preciso reconhecer isso
para nos assumir humanos na época
das homenagens. O que nos
mantém vivos é a garra, o instinto
de sobrevivência e não a virtude,
que é posta à prova todos os dias .
Não temos direito ao perdão mas
nem por isso merecemos ser
condenados. Nosso crime é o
testemunho do que chamam vida e
que é apenas a verdade.
Muito obrigado.

CLÁSSICAS

Sempre é bom revisitar algumas
respostas inesquecíveis do capitão

- Teremos sempre Paris, disse
Jack o Marujo.
- Paris pode esperar, disse a

Sereia.

- Arranjei uma colocação para o
sr.: comandante da navegação de
cabotagem, disse o Almirante.
- Sou do alto mar, excelência,

disse Jack o Marujo. Não me sinto
navegando se estiver sempre
avistando terra.

- Devias aceitar a proposta do
Almirante, disse a Sereia, e ficar
costeando o litoral. Já não tens
fôlego para viagens pelos sete
mares.
- Me afogo em água rasa, disse

Jack o Marujo. Só quando não dá
pé, te encontro.

- O sr. tem resposta para tudo,
capitão?
- Não, só faço companhia às

perguntas, disse Jack o Marujo.

- O sr. já escreveu suas
memórias, capitão?
- Já, disse Jack o Marujo. Agora

posso inventar outras.

- O que é a verdade, capitão?
- É o que calamos, disse Jack o

Marujo.

- O sr. lidera um navio mas não
faz parte da Marinha.
- Sou civil, disse Jack o Marujo.

Mas quando a oficialidade cruza o
meu caminho todos batem
continência.

Não concordo, capitão.
- Você tem todo o direito de

continuar errado, disse Jack o
Marujo.

- Mulher assusta quando gruda e
quando rejeita. Por que, capitão?
- Porque não somos nós que

decidimos, disse Jack o Marujo.
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NEI DUCLÓS

NO TEMPO EM QUE
HAVIA FUTURO
Jack é memória e literatura. O capitão enxerga
no mar o que não vemos em terra


